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RESUMO

O aleitamento materno e a alimentação complementar contribuem para a for-
mação de hábitos saudáveis nos primeiros anos de vida e tais informações 

precisam ser divulgadas para gestantes, lactantes e profissionais de saúde, mesmo 
diante do isolamento social devido ao coronavírus. Assim, esse relato tem como 
objetivo mostrar a criação de materiais educativos sobre o aleitamento materno e a 
introdução alimentar para crianças menores de 2 anos e sua divulgação em redes 
sociais no cenário da COVID-19. O trabalho resultou na produção de folders infor-
mativos e banner, que teve como referência principal o Guia Alimentar para Crian-
ças Menores de 2 Anos. O material tornou-se um instrumento para a realização de 
ações de educação em Nutrição no cenário de isolamento social, contribuindo para 
a promoção continuada de ações em saúde e formação dos discentes do grupo de 
extensão.

Palavras-chave: aleitamento materno; alimentação complementar; COVID-19.
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MATERNAL AND CHILD NUTRITION 
ASSISTANCE IN THE COVID-19 SCENERY: 
experience report in the preparation of educational 
materials

ABSTRACT

Breastfeeding and complementary feeding contribute to the formation of heal-
thy habits in the first years of life and such information needs to be disclosed to 

pregnant and lactating women, even in the face of social isolation due to coronavirus. 
Thus, this report aims to show the creation of educational materials on breastfeeding 
and food introduction for children under 2 years old and its dissemination on social 
networks in the scenario of COVID-19. The work resulted in the production of infor-
mative folders and banners, which had as main reference the Food Guide for Children 
Under Two Years. The material became an instrument for carrying out education 
actions in Nutrition in the context of social isolation, contributing to the continued 
promotion of health actions and training of students in the extension group.

Keywords: breast feeding; complementary food; COVID-19. 

ASISTENCIA NUTRICIONAL MATERNA 
Y INFANTIL EN EL ESCENARIO DEL 
COVID-19: informe de experiencia en la 
preparación de materiales educativos

RESUMEN 

La lactancia materna y la alimentación complementaria contribuyen para la for-
mación de hábitos saludables en los primeros años de vida y dicha información 

debe divulgarse a las mujeres embarazadas y lactantes, incluso frente al aislamiento 
social debido el coronavirus. Por lo tanto, este informe tiene como objetivo mostrar 
la creación de materiales educativos sobre la lactancia materna y la introducción de 
alimentos para niños menores de 2 años y su difusión en las redes sociales en el es-
cenario del COVID-19. El trabajo resultó en la producción de carpetas y pancartas 
informativas, que tuvieron como referencia principal la Guía de alimentos para niños 
menores de dos años. El material se convirtió en un instrumento para llevar a cabo 
acciones de educación en nutrición en el escenario del aislamiento social, contri-
buyendo para la promoción continua de acciones de salud y capacitación de estudian-
tes en el grupo de extensión.

Palabras clave: lactancia materna; comida complementaria; COVID-19.

1. INTRODUÇÃO

O leite materno é o único alimento capaz de fornecer todos os nutrientes es-
senciais à saúde da criança nos primeiros seis meses de vida, garantindo o 

crescimento e desenvolvimento adequados, além de prevenir a incidência de doenças 
crônicas não transmissíveis na vida adulta e evitar a ocorrência de outros agravos à 
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saúde (BRASIL, 2010; BRASIL, 2015). Nessa perspectiva, a Organização Mundial 
da Saúde (2017) e o Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de 2 anos 
(2019), recomendam que a criança seja amamentada exclusivamente até os seis meses 
de vida.

 A amamentação é um processo natural. Entretanto, é comum ter lactantes 
com dificuldades durante esse processo, podendo ser ocasionadas pela pega incorre-
ta da mama ou problemas relacionados a fisiologia da criança (cólicas), desencadean-
do o desmame precoce e a introdução de alimentos de forma equivocada (ROCHA, 
2015). 

 A partir dos seis meses, o aleitamento materno exclusivo não é suficiente, 
tendo em vista que as necessidades nutricionais da criança são ampliadas, sendo ne-
cessária a introdução gradual de outros tipos de alimentos, em especial os alimentos 
in natura e minimamente processados (BRASIL, 2019). 

 Percebe-se que a maioria dos alimentos ofertados são ultraprocessados, os 
quais apresentam baixo valor nutricional e são ricos em gorduras, sódio, açúcares 
e aditivos alimentares (LOUZADA et al., 2015). Quando são introduzidos na infân-
cia, esses alimentos podem prejudicar o sistema imunológico, provocando alergias, 
assim como, dificuldades na digestão e absorção de nutrientes, prejudicando o cres-
cimento e o desenvolvimento da criança. E a longo prazo, podem ocasionar doenças 
como hipertensão, diabetes, cáries, obesidade e câncer (TOLONI et al., 2011; BRA-
SIL, 2019).

 As práticas realizadas para a introdução alimentar constituem um marco es-
sencial na formação dos hábitos alimentares que irão repercutir ao longo de toda a 
vida adulta, sendo primordial que essa seja saudável para assegurar um crescimento e 
desenvolvimento adequado (BRASIL, 2019). 

 Tais alimentos devem oferecer uma variedade de nutrientes, incluindo as 
fibras, as vitaminas e os minerais, que são essenciais para o crescimento e desen-
volvimento adequado, e aliados a isso, devem ser preparados com base nos hábitos 
alimentares particulares de cada família, respeitando a sazonalidade dos alimentos, a 
cultura local e as práticas higiênicas sanitárias. É importante lembrar de ofertar água 
própria para o consumo de acordo com a recomendação para cada criança (BRASIL, 
2019).

 Atualmente, a nova versão do Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Me-
nores de 2 Anos (2019), desenvolvido pelo Ministério da Saúde, aborda através de 
uma linguagem simples mais voltada às famílias, 12 passos para se atingir uma ali-
mentação saudável para crianças. Além disso, traz recomendações importantes sobre 
os tipos de alimentos que devem ser ofertados no início da introdução alimentar, as 
quantidades e a maneira de ofertar, bem como o tipo de processamento que deve ser 
priorizado durante as escolhas alimentares da criança (BRASIL, 2019).

  Sabe-se que o público materno necessita de informações sobre a importância 
do aleitamento materno e o modo de como iniciar a introdução alimentar, diante de 
dúvidas frequentes, tais como: Quais alimentos devem ser ofertados? Qual a quan-
tidade dos alimentos devo oferecer para cada faixa etária? E como devo preparar tal 
alimento? Assim, ações de extensão são essenciais para trabalhar esses temas com o 
público-alvo, inclusive em unidades de saúde, contribuindo tanto para a formação 
dos profissionais de saúde como a divulgação de informações contidas no novo guia 
(SARAIVA, 2007; BRASIL, 2019).

 No entanto, o cenário atual da pandemia reforça a importância do isolamento 
social como forma de conter a transmissão do vírus, impedindo o desenvolvimento 
dessas ações de extensão e também amplia as dúvidas acerca dessa temática, sendo 
necessários meios para tais esclarecimentos.Portanto, o projetos de extensão “PJ227-
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2020: Promoção da Assistência Nutricional Materno-Infantil: Grupo AMInutri na 
articulação ensino-pesquisa-extensão para fomentar o cuidado” e “PJ237-2020:  
Contribuição para o desenvolvimento saudável no primeiro ano de vida: articulação 
ensino-extensão no cuidado nutricional” desenvolveram materiais educativos para 
divulgar em redes sociais informações sobre o aleitamento materno e a introdução 
alimentar para crianças menores de 2 anos no cenário da COVID-19.

2. OBJETIVO

 Relatar a experiência sobre o uso de materiais educativos em redes sociais 
sobre o aleitamento materno e a alimentação complementar para crianças menores 
de 2 anos diante o isolamento social proporcionado pela COVID-19.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência acerca de uma atividade de extensão 
universitária, que tem como foco o desenvolvimento de materiais educativos 

destinado à utilização em trabalhos com grupos de gestantes, lactantes e seus acom-
panhantes atendidos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Natal-RN/Brasil. Es-
ses materiais serão trabalhados também com os profissionais de saúde (médicos, en-
fermeiros e agentes comunitários de saúde), atuantes nas mesmas UBS. Mas diante 
do isolamento social ocasionado pela pandemia da COVID-19, tais materiais foram 
divulgados nas redes sociais a fim de atingir o público-alvo.  

 O projeto foi desenvolvido pelo grupo de extensão AMInutri do curso de Nu-
trição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), composto por do-
centes e discentes do curso. O processo de elaboração dos instrumentos educativos 
foi composto por algumas fases, sendo presencial até anteriormente ao isolamento 
social, e em seguida por meio de encontros on line.

1° fase: Imersão na temática 

Reuniões foram realizadas com o grupo de trabalho ainda no período de aulas 
presenciais para elencar as temáticas relacionadas ao aleitamento materno 

e introdução alimentar que constantemente gestantes, lactantes e profissionais de 
saúde têm necessidades de esclarecimentos.

 Foi feita leitura e discussão sobre a II Pesquisa de Prevalência do Aleitamento 
Materno nas Capitais Brasileiras e Distrito Federal – PPAM/Capitais e DF (2009), 
que fornece informações sobre as diferentes modalidades de aleitamento materno 
e da alimentação complementar de aproximadamente 120.000 crianças menores de 
um ano de todo o país (BRASIL, 2009).  

 Outro documento pesquisado foi o Guia Alimentar para a População Brasi-
leira divulgado em 2014, que tem como objetivo melhorar os padrões de alimentação 
e nutrição, além de promover a saúde, tendo em vista a transição epidemiológica que 
o país vem passando, em que as principais doenças que acometem a população deixa-
ram de ser as agudas e passaram a ser as crônicas (BRASIL, 2014). 

 E também explorou-se informações do Guia Alimentar para Crianças Brasi-
leiras Menores de 2 Anos (2019) que traz as recomendações sobre os primeiros mil 
dias de vida, com o intuito de promover saúde para que essas crianças alcancem todo 
o seu potencial de crescimento e desenvolvimento, e diminua a ocorrência de agravos 
a saúde, como deficiências de micronutrientes, diarreias, cáries, sobrepeso e desnu-
trição proteico-calórica (BRASIL, 2019). 
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2a fase: Aprofundamento de saberes

Após o estudo sobre a temática, uma oficina foi executada, no período ante-
rior ao isolamento social, para a explanação dos temas a serem abordados nos 

materiais educativos com o grupo de trabalho. Nessa oficina os participantes foram 
divididos em grupos e cada um apresentou situações sobre: aleitamento materno; 
como deve ser realizada a introdução de alimentos sólidos na alimentação da criança; 
os tipos de alimentos que devem ser preferencialmente ofertados;qual a quantidade 
que deve ser oferecida e a consistência correta do alimento de acordo com a idade 
(em meses).  

3a fase: Execução das tarefas

A elaboração dos materiais educativos foi desenvolvida com base no Guia Ali-
mentar para Crianças Menores de 2 Anos (BRASIL, 2019). Além disso, ima-

gens de websites foram acessadas e algumas foram escolhidas para compor o mate-
rial e torná-lo mais didático e interativo.

  Foram confeccionados 2 folders informativos, sendo o primeiro com infor-
mações acerca do aleitamento materno, ressaltando a sua importância, a forma da 
“pega” ideal da mama, assim como as posições para se obter uma melhor amamenta-
ção, procedimentos para armazenamento do leite materno e doação para bancos de 
leite da cidade (Figura 1).

Figura 1 - Folder informativo sobre aleitamento materno.
 

 

Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.
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Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

 O segundo folder aborda a temática da introdução alimentar a partir dos 6 
meses de vida, trazendo informações acerca de quais alimentos devem ser ofertados, 
o modo de preparo das refeições, mostrando as quantidades e as texturas para cada 
faixa etária (Figura 2). 

Figura 2 - Folder informativo sobre introdução alimentar.

 

 
Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.
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Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

 Outro material desenvolvido foi um banner com o intuito de mostrar de for-
ma didática os 12 passos para uma alimentação saudável para crianças menores de 2 
anos (Figura 3).

Figura 3 - Banner 12 passos para uma alimentação saudável para crianças menores de dois anos.
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Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.
 Após a confecção, os materiais foram divulgados em mídias sociais – insta-
gram (@aminutri.ufrn - página criada pelo grupo AMInutri), como forma de orienta-
ção para mulheres que estejam amamentando, assim como também para àquelas em 
processo de introdução alimentar de suas crianças, e profissionais de saúde interes-
sados durante a pandemia atual (Figura 4).

Figura 4 - Página do AMInutri no Instagram.

Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A elaboração do material educativo para as gestantes, lactantes e profissionais 
de saúde exigiu um pensamento crítico e acima de tudo, um trabalho em 

equipe e dedicação por parte dos discentes envolvidos no projeto. Sendo importante 
destacar que a produção de um material educativo precisa ser cuidadosa, com uma 
linguagem clara, objetiva, adequada às características da clientela, permitindo uma 
leitura leve, agradável e de fácil compreensão (BRASIL, 2005).

 Ressalta-se que o profissional nutricionista deve atuar nos cuidados à alimen-
tação e nutrição, promovendo e protegendo a saúde (CFN, 2018). Portanto, a elabo-
ração desses materiais contribuiu para que os discentes desenvolvessem habilidades 
educacionais na promoção de ações de saúde na sociedade, voltadas à alimentação 
saudável.

 Sabe-se que é essencial a troca de informações em ações de extensão e os 
encontros presenciais com o público-alvo proporcionam esse objetivo (SARAIVA, 
2007). No entanto, o cenário atual ocasionado pela pandemia da COVID-19, tem 
interferido que essas atividades ocorreram dessa forma. 

 Nesse contexto, o uso de tecnologias pode ser um instrumento para divul-
gar materiais elaborados em projetos de extensão, já que promove a superação das 
barreiras disciplinares tradicionais, integrando diversas perspectivas teóricas e ferra-
mentas metodológicas (BRASIL, 2005). Portanto, a divulgação desses materiais em 
mídias sociais foi uma alternativa criada pelos discentes do projeto de extensão para 
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orientar gestantes, lactantes e profissionais de saúde sobre o aleitamento materno e 
a introdução alimentar. A figura 4 destaca o perfil da rede social escolhida para divul-
gar os materiais criados, sendo que as informações contidas nos folders e no banner 
foram adaptadas para essa divulgação.

 Tal iniciativa mostra um contexto maior de educação em saúde, possibi-
litando uma assistência, diante do isolamento social. Na perspectiva do usuário do 
serviço, acredita-se que os materiais educacionais proporcionam que ele tenha par-
ticipação crítica e ativa tanto na construção do conhecimento como na sua execu-
ção (NESPOLI, 2013). Dessa forma, a divulgação desses materiais deve ser atrativa 
e proporcionar trocas entre o público-alvo e o profissional, contribuindo para uma 
contínua promoção da saúde e formação dos discentes.

 Assim, o trabalho realizado nas redes sociais deve ser permanente, para 
atingir tais resultados. Nesse sentido é importante tornar público a página do grupo 
(Figura 4) com o intuito de atingir uma quantidade maior de seguidores e uma alter-
nativa seria utilizar outras redes sociais para disseminar os materiais desenvolvidos, 
atingindo ainda mais o público-alvo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão AMInutri mostrou-se como estratégia educativa e inte-
grativa de estudantes do curso de Nutrição, sendo capazes de desenvolver e 

compartilhar em mídias sociais, materiais educativos para auxiliar gestantes, lac-
tantes e profissionais de saúde no isolamento social ocasionado pela pandemia da 
COVID-19, no contexto da promoção da alimentação saudável de crianças, a partir 
do incentivo ao aleitamento materno e os cuidados na introdução alimentar. 
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